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Introdução 
O presente trabalho é um relato de experiência vivenciada no Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, subprojeto de Educação Física, 
na Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC.  O projeto possui como objetivo 
contribuir para a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, 
relacionando a educação superior e educação básica; inserir os licenciandos no cotidiano 
de escolas da rede pública de educação, e a articulação entre teoria e prática necessárias 
à formação dos docentes (CAPES, 2008). 
Para uma organização metodológica e didática, o subprojeto da Educação Física 
utiliza-se da proposta didático-metodológica Crítico-Superadora, apresentada no livro 
Metodologia do Ensino da Educação Física, obra de 1992, também conhecida por 
Coletivo de Autores. Mediante a isso, os planejamentos foram desenvolvidos de acordo 
com a perspectiva acima citada.  
A proposta Crítico-Superadora expõe princípios curriculares no trato do 
conhecimento, em que se organizam e sistematizam os conteúdos da Educação Física com 
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a finalidade de permitir uma melhor compreensão do mesmo pelos alunos. Sendo assim, 
apresenta os princípios de seleção do conteúdo: Relevância Social do Conteúdo; 
Adequação as Possibilidades Sócio-cognocitivas; e a Contemporaneidade do Conteúdo. 
E critérios para a Sistematização e Organização do Conhecimento: Confronto e 
Contraposição dos Saberes; Simultaneidade dos Conteúdos enquanto Dados da 
Realidade; Espiralidade da Incorporação do Conhecimento; e a Provisoriedade do 
Conhecimento. Sendo que os conteúdos da perspectiva são: o jogo, a dança, o esporte, a 
ginástica, a capoeira, a arte circense, a luta, entre outros. Assim, são denominados por 
Cultura Corporal, em outras palavras, é o objeto de estudo da Educação Física 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992). 
 
Procedimentos metodológicos  
Durante o ano letivo as acadêmicas estiveram presentes na escola e realizaram 
uma análise de conjuntura, posteriormente, mediante a análise realizada, elaboraram o 
planejamento com o grupo de bolsistas e em conjunto com a professora supervisora. Logo 
em seguida, foram realizadas as atuações de acordo com o devido planejamento. 
As atuações foram realizadas com brincadeiras atemporais em turmas do 1º e 2º 
ciclo de escolarização, no município de Criciúma – SC, em que os princípios de seleção 
e sistematização do conhecimento da obra do Coletivo de Autores foram realizados na 
elaboração e aplicação do plano de ensino (1992). 
O planejamento foi executado perante o projeto folclórico que a escola estava 
idealizando, uma vez que, esse conteúdo tinha relevância social para a escola. Dentro 
disso, foram escolhidas algumas brincadeiras atemporais: bolinha de gude, perna de 
pau, cinco marias e o pião. Tinha-se como objetivo geral do conteúdo: conhecer 
brevemente o histórico das brincadeiras atemporais; e praticar as atividades cultural e 
historicamente conhecidas.  
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Resultados e discussões 
Apresentaremos a seguir as reflexões a respeito da efetivação das atuações 
desenvolvidas no PIBID, com os princípios de seleção e sistematização do conhecimento 
apontado por Coletivo de Autores (1992), nas turmas de 4º e 5º ano do ensino 
fundamental. 
Relacionando ao objetivo geral do planejamento, foi explicitada em todas as 
brincadeiras a historicidade das mesmas, entretanto em cada uma foi abordado e refletido 
de maneiras diferentes, de modo a possibilitar ao aluno a visão de historicidade, 
permitindo compreender-se enquanto sujeito histórico. 
Com isso, para atingir o segundo objetivo, tiveram momentos em que foram 
manipuladas e praticadas as técnicas de cada brincadeira. Nesse sentido, as técnicas 
devem ser compreendidas como instrumentos necessários de um jogo, porém, entendendo 
que durante a execução, o que deve prevalecer na consciência do executante é o resultado 
que essas técnicas têm para o sucesso do jogo (COLETIVOS DE AUTORES, 1992). 
Partindo disso, para melhor compreensão será apresentado às reflexões das 
atuações específicas de cada brincadeira, em que se materializaram os princípios 
curriculares do trato com o conhecimento. 
Bolinha de gude: As acadêmicas propuseram atividades que tinham como foco 
melhorar a prática social da bolinha de gude, mais especificamente seu lançamento, ou 
seja, a empunhadura, para que num próximo momento de contato tivessem maior 
liberdade para desenvolver de acordo com seus interesses. Havendo, nesse sentido, o 
princípio de Espiralidade da Incorporação do Conhecimento, pois os alunos foram se 
apropriando de maneira espiralada do conhecimento. 
Após todo o processo de instrumentalização dos alunos, nas últimas linhas de ação 
desse conteúdo, podemos perceber o avanço que os educandos obtiveram em relação à 
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brincadeira da bolinha de gude, uma vez que muitos alunos nunca haviam jogado tal jogo, 
e a partir das aulas começaram a conseguir jogar de forma efetiva, ou seja, com êxito na 
prática. 
O conteúdo da perna de pau teve alguns momentos em que foi necessário a 
adequação as possibilidades sociocognocitivas dos alunos, visto que não dominavam a 
técnica. Logo após essas adequações, os próprios alunos começaram a conseguir subir 
sozinhos, da maneira que melhor lhes convinha. Com isso, percebeu-se o princípio da 
provisoriedade do conhecimento apontada por Coletivo de Autores (1992), uma vez que 
os mesmos perceberam que tais adequações eram necessárias naquele momento, até que 
conseguissem se apropriar da técnica de subida e empunhadura da perna de pau. 
Com relação as cinco marias, após os alunos terem aprendido a técnica e a 
história, foi sugerido que criassem diferentes formas de jogar, e logo após deveriam 
apresentar para os demais colegas da sala. No momento da apresentação houve uma 
jogada que parecia com o movimento da cesta no basquete, e com isso a acadêmica que 
realizava a atuação fez a simultaneidade do conteúdo, perguntando-lhes com o que se 
parecia aquele movimento, de maneira a buscar a relação de um dos conteúdos da cultura 
corporal, o basquete, com o jogo das cinco marias. 
A brincadeira do pião, nas primeiras aulas, foi realizada a explicação de forma 
oral, a história e desenvolvimento histórico do pião. Nesse momento, o princípio do 
confronto e contraposição dos saberes, uma vez que os alunos começaram a confrontar o 
que eles tinham de conhecimento empírico em relação a brincadeira, e confrontar com o 
conhecimento científico e sistematizado. 
Por uma questão histórica, acabou sendo muito mais apropriada pelos meninos do 
que pelas meninas, sendo, muitas vezes, taxada como “brincadeira de menino”. Por conta 
disso, as meninas das turmas acabaram tendo maior dificuldade na apropriação das 
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técnicas de jogo, o que acabou levando a um avanço menor que os meninos em relação 
às diferentes formas de se jogar o pião. 
Como forma de avaliação foi planejada a realização de cartazes, em que os 
educandos desenhavam e escreviam aquilo que haviam aprendido do conteúdo. 
 
Considerações Finais 
Mediante as atuações e discussões realizadas sobre as mesmas, foi possível 
perceber que as turmas obtiveram um avanço significativo na apropriação do 
conhecimento, em que ao final de todos os conteúdos, ao ser realizado a avaliação, a 
maioria havia conseguido se apropriar da história e de algumas técnicas de jogo, sendo 
os objetivos do planejamento. 
Algo que também nos foi perceptível é com relação às brincadeiras e que 
apresentam aspectos e significados muito parecidos, uma vez que todas elas possuíam em 
sua gênese diferentes significações, mostrando mais uma vez que o conhecimento é 
provisório. 
Defende-se nesse trabalho uma organização do ensino por meio dos princípios de 
seleção e sistematização do conhecimento (COLETIVO DE AUTORES, 1992), assim 
como aqui relatado, visto que auxiliam no processo de apropriação dos conhecimentos 
por parte dos alunos.  
 
 
 
    
Referências  
 



CAPES, PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência. Publicado 
em: 03 set, 2008. Disponível em: < http://www.capes.gov.br/educacao-
basica/capespibid>. Acesso em: 03 fev. 2017. 
 
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino de Educação Física. São Paulo: 
Cortez, 1992. 
